
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

o JO[{NitL DO UO�1-
MERCIO vende-se nos se

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praca do mercado, taboleiro n. :1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA

7 RUA DO SENADO 7
Palhas portuguexas a 1$100 e 1$200

o milheiro.
Cha r u tos 1$100, 1$200, 1$400 h

1$500 o cento.
Fumo pm corda muito fdl'te. dito pi,

cado su per iot', oito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos gross/ls a 3$200 it. ,ª'!fVg�,�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, ar-tista ourives,

acha-se habilitado pal'a a va li»r e

reconhecer joias de ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soavel gra ti flcação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espera merecer' a protecção do
respeita vel pu blico.
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COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
E"tabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador ias, predios. e na

vios, a juro mod ico.

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C
CASA ESPECIAL

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacões

tl pra ta velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO,

(lafé moido superior (ii; ter ra .

Dito ern grão «« .

Fumo Rio Novo picado e de âado ,

Dito « "em corda. .

Korozeno marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

Dito « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
D i to « «

k i lu
»

»

ca rxa

lata
medida
g<J r rafa
lata

ASSIGNATURA � Numero do dia. As assignuturas poderão começar em '

'I'r imestre (capital) , 3$000 l!l
d qllalqu�r tempo, mas terminam sempreem;.

( I
'

) 4$000 1 Numero atraza O marco, junho, setembro ou dezembro. �» pe () correiO .....

_._._. __:_' '

__

.
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Concer-ta-se e faz-se toda a classe
i!@ trabalhos para' relogios.

26 LARGO DE PALACIO 26

Co Perilio
---------- - __._--------------

Acha-se este estabelecimento arn ooud içõ.,s II ... fornecer mensalmen
te 80 motos da mais superior cal de 10 11'[-;1.:0, I" q uer cudn o seu prop rietn
rio. abaixo ass ig.iado, vender muito" rec.irre ao 1l10�i} de vender bar-ato,
pOI' isso, rl'ora em diante. o pr'eço no esLtb(.lleclmento é de 14$400 o moio.

O mesmo se ccmpromr ua a mandai-a a q aa lqu er ponto deste m u

nicipio precedendo ajuste.

_._._----

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de alg"riõe�, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lauzi nhas, cassinstas, li
nhos, pannos, caserniras, chales, ca

u.izas e ou tr.:s muitos artigos a pre
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PJERSiEVER.��Ç:�

Completo sortimento de (loce'-, a5-

sucares retinado e gro"so, vinhos, o

que ha de mai::; conf,rtavel ao es

til ll1ilgo; preços baratissimns.

5 RUA 11{AJANO 5

J. A. Portilho Bastos I

groza
Vinho virgem super ior . . barris 10°
Dito«» medida
Dito«« garrafa
Dito J isboa branco e t int.i. medida
Dito« « «. . garrafa
Dito Porto legitimo Audresern.. caixa
Dito« I( « garrafa

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
---"---"_'. _,-, - ,---

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEOUDA

"

:LAGUNA

'1
'

$800
$450
2$500
2$OcO
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

Camillo Lopes d'Alcantara,

OBRAS
.

DE

.I�ILAI�IO I�IEEllto
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1 ° Livro de
:lo Dí t» «

3° Dito «

4° Dito «

leitur-a
. $500

1$000
1$500,
2$000
1$200

UNICOS AGEN1'ES

Costa &, C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

AVISO ESPECIAL

«
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

�I
Nenhun,ln publica.;ão;'

será reita Il.estn f'olha� se i
I

ll.ão for paga a sua im. ,o

portnncia na occasião

« · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

da eJ.l.trega. I'

.�

« · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Grammatica portllgueza .

-

GOIABADA CASCAO
supe ri.n-, a 1$200 a lata no arma •

,I
Z8m !le

�AEDEIROS & MOURA
44 l{UA DO PRINCIPE 44

, ,

,r.;

CASA DA ESPERANÇA .,

Chegàrão no ui timo paq uete para ;

este arrnazem à rua de João Pinto,
n. 11. muitos artigos frescos, como;
SH.iàl): man teig.i mglezu de Magny, ,

vinho virgem do Por to, Andresen,".
Lama-que. Emi lion, Ietr ia , maca

"

J
rão e ou tros generos, por preços l'a.·

,

soavurs.

VIDRACEIRO
o a ba ixo assiguado, participa ao ,.

respei tnv e l publico que acaba de es- ,:
tabelecer-se corn officina de vidra- "

cei r.i e moldureiro, onde garante:
todo o trabalho rle que for e oca rre-.

.

gado, não só em promptidão, como,'
em asseio e ba rateza .

20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio de Franco

12n SESÃO EoI 27 DE OUTUBRO DE 1882',
Presidencia do S1'. Ferreira de

kIello
A's 11 � horas estando presentas 16:

sr-s. deputados abre-se a sessão, (:::
Leia e upprovadu a acta da ?lltt! \
cedente, paso',tllI!Il-:je 110 expedian ts Isão lidos di versos offlcios e parece.,
res de c-rn ltl issães.

I
O SR. BAYMA f'und amenta dois re .

..

I qUel'lmenti1';., ,.1"
(Pr.in uucia u m .liscu r-so que pu -4':

bl ica remns dl1p"i,,)
.., '1O §r. Chaves. pr:lcl(ll:l UI' ii':

zer.do qllO> vae apr'cJsentw um requ«- .1
rimeu to. mas que. urres de fazel-o, ,�'�tratara de o :,il:itifici'f'. .,:�

. ,

. l)elo (-I�Ld'l1L,l chJgatlo hojo) da L,- Jq
g'U II ii. f I i z o I) ra ri. \.. [", coh i a :H" ti' lli Il t (' !t� .� • I �

carta, procedt;ltp ,h freglll'zl'l di'

I Im:'l'lIhy
: (lg).

E�tt) filC.!f) e g'rilVt". c':ntlnua f

lo",vlor, e à pre(.;i�(} qllC �ejiil toma.,
r!,b PI'ovJd"lIci'l", quantfJ autes, para II g-arantft-se ii ordem publica e ,.'

,
"

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jo,r'lllaJ do Commercio
•

e &·'EiMH+B51!1f'NilW('ft:;ep:-,,= M n!"r.�
,

:ranqui�lidad() do cidadão, u'aquella ça disendo que tendo dH ,v?tar i:l fasj guarda polic!al de qUl! trata I) re- algu.�a� «mandas vai .illstifical�,as (lê
regue ai a. VLl' do requerrmeuto, vai justifloar o qu ernneuto e de tal proceder, que O p1'oJecto) acha muito 100 prucas de

_
_

A retirada do guarda policial seu voto. I só um subdelegado da ordem do de iutautar ia. com 90 pode-se fazer o

lorge Franci�cl) dos Santos é urna Tem estado por diversas rezes 'I Imaruhy () pode tuler a r. Ambos lá I
-ervrço.

iecessidade urgeute, e o orador, {a- em Imaruhy e conhece c subde lega- se entendem. O SR BAYMA dá um aparte.
.endo esse pedido, não é uma graça do Seraphim José dei Silv a Mattos, I () SR, ELY,'EU (dá um apar t ), G ORAD"R responde que não iru-
[lle Implora de se ns »dver-sar-ios, é politico exaltado, individuo Ign?, O ORADuR diz qLl(� recebera pe l« po!'LI,se QU8 a, sua emenda seja r�.i penas o cumprimento do Q,flver, que rautrssuno, vio l e nt» e incapaz ce correio cartas,rl'aeju,-.lla loci,tllrJadu geitada.(iqueq!lt3r(rqueseuvoto�'eJa
-xige, da paf't8 das autor idades su- exercei' () cilrgu de que se acha rtl- que nu rr a m o f.:cto cuu.o se ue u en- cllllslgn;lc]o na actiJ;continuando, diz
ier io res, que devem ser solicitas em vestrdu.

" '
,

tr e o guarda po l icia l e (l cilixeiro)da :;e não querem que a policia tenha
�i( .orr igir os excessos de seus subo!" O SR, ELYSEU (da um aparte). C,tS" do Sr. Mano«] Antonio de Bit- ()l'g'anis,'ção militar,
')D lin ados (apO;iados), O ORADOR dIZ que S, Ex. não ,-o' tencou r t. O gllardajà .-'e achava em' Selldo assim dois alferes pnra a

i.'e' O guar'à'à po l icia l, :l que se refe- uhece ii frE�guez1(l do Imar uhy mais
I

briagado, e comi) o caixeiro se recu- iufun tn ria, é muito, basta um, assim

'JS
'e.�....-ijrtrt:1 que l êo, está acostumado do que el le.couh ece-u tulvez pei; no- sava a Tender-lhe mais espi r ito, foi <:01110 só um COI'IlGLa: o o r.ulo r fazeu-
I pôr orn alarme a pacifica popu la- me: ali esteve por occasiao du u l ti- bastante par" que () guarda p.ilicia l do mais algumas consider-ações nãolo
ião do Ima ruhy: embriaga-se e com- mo pleito el eitoru l, para deputado rompesse em ameaças c')n�ra o Sr, pode concordar que se authorise ao

11 ne tte os ma iore s desacatos. e o povo geral, _e testéll��nha mais de perto o Bittencour t que nessa occasião apPrl' presidente da prov i ncia a chegar a

ld .em-se queixado varias vezes, ás a u- pr'ocedimeuto u aqu e l le subuelegado, recera. força até 1,150 praças.l�13 or idades da Lagu n.i, e estas n enh u- que. se em nosso paiz :-;e re,peltas�e Pódo ufflrma r que o SI', Manoel
llL nas providencies têm tomado, melhor a lei, elle estaria ern ou tra Antonio dp Bi t tencou r t, juiz de p"zj.:u ci rcumst.mcias ex t ruordiu a rias, to-Verdade é.continua o orador, que couurçao, VlbLO que é um individulJ1da. Íl't-'guezia, é um cidadão muito

dos os annos se dá a mesma a u thorisu-
I subdelegado. .\ celebr-e Se ruphun I que', �,e acha sob a acção da justiça. distlneto: p�,jitic() rrwd:", ado, e, que
dattos... Aquelle subdelegado pr.i trc..u taes do propno Sr. ex chefe ele pol icia o ção.

d O ORADOR sabe disto, mas é preciso
O SR. ELYSEU:-Não apr.iado , é -s ru-mdos e vtulencias, �ue paz em S,r. Marcondes Cezar mereceu justos lembrar que,uma poda larga aberta

.idadão mu ito dISt'II1ClO. al a ruru a pi.ll;lÍica, populaçao dB Irn a- elogIOS.
" id' ' a» nbus» qualquer um pre-t ente, a:_ O ')RADOR .. .é () r iucipal res 101"

I uhy; �eu,d<i !,reCISU lIue ,os C',lI]ser-1 O ORADOR fa_z ainda outras (,II\'er.-, p ,-�� ,
- pretexto de um motim Pl'o"ocado, às

aVI"( e'e te)d,,)s' e,se" f'Ict ': (apo'a vaLlur,'es d Ilquellu ]oc,dwade fossem sas con"lder(!çoes e c,on,dlle dlzen,d{lv I - 0. � ,

h veze" r<lr a u tl)rid"des que nã.) S(�

los)' pOI" 'I' I'" '. 0'( ra 'll' II j) o
(JS pn111811'US a r.eclamarem. apre, qu.e a bem ela tl'Fluquillidade pn llca

I ,", ,I I li", .Jb I
, 11 d I e

d . 1'"
, " t.:"mpenetrão de sua mi"sã<l, eleva a

:�

'LI'
,..J 1)' ,'11:' v' 'I ' C'S ('('.'

" oellç(, G !:Jl', CJete ele POll\;Ia, que t' da jllôtIÇ:'\, () subclelegill10 de Ima,
� ,.t) U I I Il(;Ic III dI_ e ti ,CI J I JUIZ - ,

M
'

1
.

_ f"l'ç 1 (J està O acto ju::;tificado com
!e paz M lnol,d Antilllio de Bitten- euta() �e acnaVd em lnlIJ, pái a lU ly Ilau deve contlnllal' n!) exel'-

prpjllizo das fiuançfls da provincia.
,ourt. insulta'o e ilnJeaç,,-o, de-j sa· eVILclr-�e lI,a\()le� di,turIJllis.

,

cicio do eargo; porquanto é elle s�nl- O SR, BAYMA:---Neste caso () reg.
l'e 'ITI !)' 111' "llba1uleo" do "O _

UM SR. DEPUTADO: � lVlas ::;e dl�se pre () mutor <lpd(:) e "utros dlsturlllllS
I c LI I I" li" c �b" "n '" ' '" I ponsi:\vfJl é ti presidente 8 não a H�'

el1[a, I> elll n-' I r1ll' l'eti·',o].{ ," que (' (.;[Iet' UI" poliCia tlllha Ido ali pr'clt}t;il(,O:;, 1.1' (
.

d )';'u .IHI U, • u .) P,tI d d d SHmu eCo apoza os .

ua easa. 11il.:ollipanhado e furça para fazer a V0ta, porr,:lnto, a favo\' ,o píoJe- O ORADOR vai diri,�ir-�e agora ao

Desgraçado paiz, diz o orador, ê!i: I
elçit;ãu. ctn.

.' .. " nobre leader ela minoria ,1 quem
Ue a lei é uma {icÇã", o prlllcipi., O (lILI,DOR is�o não sabe. Só póde (Segue·se ° dlSCUI ;,(1 do sr., de-

aJia� é o primeir" a c')usiderar pela
],uroritario uma chitl:éra,lJ� üireit(Js �ftilmaf' aqu,illo que vio. Mas o que pu\,\do �ly�eu G�I,lher,me da Silva,

Slla vasf;;) illustraçào: (muitos apoia-
,o cidadão uma mentira, e verdade e que em Iluaruhy se que ulanda [lelO o deI (llveou), elos) (lisse S, Ex. que a emenda offe-j
Diz que SS. EEx�, os SI'S, presi- achava Ulliêl força pulicial de 10 2 PARTE DA ORDEiVl DO DIA

'eeida e qUB f<li approvada tinha por
ente da pr<J'fincia e chefe de p"li, praças ['Pqu sltada pelu subdelegado, (Fol"ça policial) fim fel'il' ao major Alrnellla. conhece
;.1 hão ele igourar t:i:,ez as cilcutn, "lb futtl pletclxtl), O §r. Pinll.ciro diZ que não () distincto (,fticial "eu cllmpallheil'o
!tanclas qlle rdata, p',r i"so vae O SI:L ELYSEU diz quo o grandb occupa a tribuna p" ra �e (lppll[ a pa,. lI'armas e tem quasi certeza que o

[( presentar o seu requerimento, rlfim l;l'ime do subuelpgaL10 é ser liberal e
g'lgElOJ do pr"jecto que c'e d:,;cut.e,em Sr, Allnr-ida depois de usar das i[13i�

e que aquell,)s autoridcldes o to, ter inflllencia na freguezia. boca em i.lguns pontos nã,) COllCPI'- guias de major [lã" vai so sujeitar
lem na consideração devida, fa, O ORAD<JR, ao eontrano,causa ter- dasse c' m a illustrada maioria da apresentar,se com as divisas de ca

endo retirai' do Imaruhy o guarda ror aquell<i f'regll@zIa pela pratic;(l c(llYJnlissuo, mas entendê que a lei de pitão, nu corpoque commandou como

oli�ial JlIl'ge que, além de de�ol'. de �uas arbitrariedades. força pl'iicial COliJO () orçamento são major, faz ju�tiça ao Sr. Almeida,
eiro, é provot.:adoI', como, por mais Diz que sabe re"peltar e fazer jus' de utilldade e é do prngramma do logo a emenda tem rasão de "er não
e uma vez, () tem mostrado. tiça à auctol'idade quando esta cos,l [Jartido a que pertell�e dar os meios é idea nOVa, na camara dos Srs. de-

ri
:

t Vem á meSa, é lid'" apoiado e eu, tuma proceder com imparcialidade I de governo aOS �eus adversarios para putados passon um projecto para
J.f � II'a em discu:;�ão () requerimento, e cl'itel'lO, seja qua� fuI' () pdrtido ali go v (.,rlli:lr em constitucionalme?te. qlle os empregados geraes aposenta·
�lh;�lujo reSUllJU jà foi publicado. que per'telJça. Pa�sando a Olltl'<\ ': rdem do conHde· d(ls quando exercerem cllrnmis�ões

a: i2� () §r_ Lery §anf,os �()me- Continllallelo, diz o orado!', que' () I rações diz que 1end" de apre�elltar provinciaes, perderem os venClmen_
o (ti'�:=����:===�==�====�========���==========��============��====�==��==�==�==============.�====�
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t �l� LEITE BASTOS
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UM SR. DEPTlTADO:-Isto é �Ó em

)

:I
'�fI

I

n 1

FOLH}]TIM 43
S'lmma im!,ortante para os �eu" po- i qGe. se lião absol ,'ia Rosa. mustrova

brqs ql1e ellA por um simples acaso bdll el,.ram.,'nttl ({ue el1a estava SGIl

encontruu a explicaç:lo do terrivel ,:0 victima de Ull1a grande violencia,
enigm , que por tanto tempu o trou-! Nã!) q.uiz ver m:i!S.

xera preoccJparlo. I De"'lnenül.-h, lançou ao acaso

Fôra () caso de que, vendo por des mão do seu l'ewolver e dlr:giu-se,
t.raz de Ulll m"vel, muitos fragmell" turbado pOI' ullla vertigem de san

tos de Dapel, se apl)derou de algufls gue, aos ilposentos ria amante, para
d'elles: ' lhe t"IT!i1l' contas lla sua miseravel

Esses papeis eleveriam filzeJ' parte traiçãO.
de uma carta reeontemente escripta, Eíla já lá na,) estava; havia sahi,
Elle pôde exal11inal�"Js melhor ,r1<>1 do n'aq uêl1e [1l1lll1ento,

sen escrlptorlO, ,e nao fOI preelS<l Era p/eci�() segui l-a
mUlto para que n um �Imple" relan- A criad" de quarto foi interroga,
ce conhecesse que essa cart" havia da immücLatamente, Slla ama sahira
sido escripta por seu irmão mais mo, em trem de aluguel. r8sp1ndeu ella,
Çl'. Não era prel'i�() mais. O amante

Est�va portanto tudo explicado, rIe Rosa, dirigiu-se a pr'aç:-j inteJ'ros
Nem de tanta� provl.lS carecia, I gou

IIS cocheir:t,; e lJôde a�har oras,
C')m aquEllles pedavos de pilpel, to que procurava.

qUH elle no est.ado d(.) agit I?ão em I Rn'il i'l t"d.as ilS ql1intas-feiras a

que se ach'lva mal pn.lia <.!,Jol'den'lr, I um I C JSd na ru;\ da Saudade.
recon truia-Sé p,'rfeltall1c-Jllte a his' -.lual ti", voces se atreve a con,

torla dt-J Uin'iS relaçõds infilm,'" qn", dllzir-IIIA a eSS:l (;a�a !
tinham por object() a expl"ração -Eu, reilpondau uma voz.
mail; ignubil. E logo a portinhola de um coupé
N'un lia'se a, p:-llavra dinheiro, se lhe patenteou aberta, como por

n'outr\)s estava e'cripta com toda� um encallto.
ih lettras a palavra pa.covio, e ains Entrnu e mandou bater para a rua

da o'alguns esta phra:;;e-quero e1.(" da Saudarle,

Nunca experimentára sen'ação
iaL1�l. O seU orgulho e () seu amor
b '

proprio, fOl'idus de uma maneira tão

tl�aiçopil'a, reclamava vingança .

O ht-mem de gelo tran�formárasse
em homem rI,' fogo,
Ia finalmente comprir,se a amea

ça que pIle dirigira a Rosa !lO mo

mento em quo a recebêra em sua casa.

[(Desgraçada de si no dia cm que
faltasse a es,:" eompromisso: nada

conheço mais vil, nem mais indigno
dI) que (j ingrato)).
Elle agora recorda v a estas pala

vra� prl)feridas havia qllasi um au

no. com un;a pilixão A um df\SeSper0

i;L"4O SEllO DA MORTE
- �;;o;:s,

I
I 11["
p I�d, (I
i ( �

S :i
,

R, t 6APITULO III

a�:fl_ A perdição
a�;j�'� O amante qui? p8l'SUadlrsse de qlle
ê(f qilTÀ:'lrnl�rovir t!'8ssas prodigalidade:!
8;luerP,lllIJ incofidficnlrlades de dlnbet!'o,
C;mento dI-' delic..0ccorl"er' a ellas, não
1 ;;nturàra a r'HcoC'lll)lldal-o p"r um seno

,b, S<:ludo 'i��ill1, alLdeza, R,,�;:, se ,),

�a! RllttJ, e, c 'lU,) era C()'r_r ao, ere(jlt(�.

h�féa, pr"curava alime\�\'la,a p.en ,s

qj 18ntand0 li"; subsidios �'"lad'J1'a esta

18

�(e
lhe estabelecêra, 1tal'a, an·

� : Fil; justamente Hm uma d,���cuniario
1

�1�Siões
em que lhe entregara,u" "8as oco

�os uma
Ri '

d< �I
(

PRIMEIRA PARTE

A �iAE

Sll periores ':l �l mesmo.

Ch(-g'ldos à rua da Saurlade, o

tl'em parou fjm frente de uma peque
nina casa ao rez do chno, q'Je ficava
á direita, i,ol"da, quasi desappel'ce
bida, nn meio de um pateo de avpa
rencia humilde.

- E' alIi, disse·j cocheiro incliCfln·
do uma pequenina porta cnbprta de
f'lrte� camadas de verdura e plantas
tl'epddell'as-a hera, a baunilha e a

par ietaria-q t1>:l lhe davam a ag:-a
davel �,rparencia oe uma gruta pit
toresca.
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Jornat do GoIUOlereio
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•

Reunidos hont em 17 srs deputa
nos abria-se a sessão, f'li lida e ap
provada a acta da antecedente, de
pois de uma reclamação do Sr. Pi
nheiro, passando-se ao expediente,
foi lido um offic.o da. preside ncia de
vol vendo um projecto de lei que não

pôde sancciuuar, procede se à elei
ção da cornmissão que tem de apre
ciar as raZÕHS de S. Ex., são r-leitos
os srs. B iyrna, Lepper, Pinheiro,
Lery e Ta va res, Iida e posta em

discussão a petição do professor
J'lào Fr-ancisco ela Costa, foi addiada
pOl' ter pedido a palavra () sr. Ely
seu; f'lrão a pprovadas di versas re

dacções e forão lida, diversas ne-

tições de inte resse particular.
-

O Sr. Elyseu requereu que a aps
tição de Sal vario!' Alves Cor-reia
fosse remettida com o projecto n. 41
a oommissão de estatisi.ic·l• divisão
civil e judiciaria para dar parecer,
posto em di ...cu-são depois de orarem

os srs. Souza Pi n to, Elyseu 8 Lep.
per, foi regeit:ldo o req u erimen to,

O sr. Souza Pinto queix ·se e

pede ao sr. presidente para tomar

providencias para este jornal pu
blicn r com ruais regu1::iridad'l o re

sumo dos discursos dos sr s. deputa-
dos, () sr. Lery apoiou ao orador..; No ticior a Ordem, da Cachoeira,
Os srs. Bayma e Elyseu flzerão- nos de 11 do passado:
justiça, basta lembra r que o senado « No domingo 8 do corrente, na
com ti tachigraphos e 4 r e dactor-es e ponta dos tt il hos da estrada de fsr
gastand0 quantias avul tadas com a ro central. houve u m hurrivel con
publicação de seus trabalhos, os dis- fhcto entre diversos garimpeiros (h
cur-sos ali proferidos levão muitos mesma estrada (,e ferro. do qual re
dias para serem publicados; na ca- sultou sahirern gravemeute feridas
mara dos deputados tiS discursos tem de tirus e facadas Ci;lCIJ jJe:;soas. sen
sido publicados dois mezes dep'1is de do tres homens e duas mulheres.
pl'oferidos. «O nosso inf"rmante foi t6stemu-

2& PARTE Di\ ORDEM DO DIA nha OCular do fact';, e diz-nlls que
Entra em la discussão () p�ojeclo era o mai� horl'uroso e dHsolador

n. 40, o SI'. Tolentino requereu o ad- que se pôde imaginar; ,endo de sup
diamento afim de �er(�lll ouvi los os )Jôr que alguns dos ferid<ls ja te

juizes de direitl) e municipal da La- nham succumbidu. Na sua sahid,l,

guna, depois de orarem os srs. Souza deixou elle no theatro do conflicto DEI \::�Al410S ]f ·ll[unlJr.:� no,SPinto, Tolentino, Cunha, Elyseu mais de 200 pessoas armadas e dis- lJJ.ltlu f1 Ui 'LuJ<i�JlJ
e Chave'), foi regeitado () requflri· pllstas para a luta; pél') que era talll- 16 RUA DA CO�STITUIÇÃO 16

ELIXIR MAGICn
lI1ent(l. PassariiO em la discussão os

bem de temer que novas c1e,graças O "b,lixo as"ignado,8ill virtud,J de lU
.

t 40 41 4" t d tivessem ali occorrido. »
0'proJec os ns. • e�, en ran o ter de ,e rdtil'ar para fO[';l da pro-
o de n. 39. orçament\l municipal, fni VillCi<l por llloti vos de moll"sti'l, faz
retirado da discllssão por não estar BAREARISMO vend" de seu lJegoeio " q U,'111 prl>,-
concluida 11 impressão. Na Alexandria, em uma estrada, tender, e como faz l(lI)ÇJu de Dão

Entrou '13m 2& discussão o d9 n. 38, pnr det!'az de umas roseiras, encoo· volt 'I I' <:: est,\ pr'Ol:erleilCi'l por ir

depois ri,) orarem o.; ses. Pinhiliro p, ',,, : um italiaí;o val'ios pedaços do com sua fa:niliil, pOl' �e aehar esta

Souza Pirlto, foi appr(,vado. 'C:ll"jJ() de urna mulher moça e lindls- tamlHlm d08nt(�, fiZ vendi( do pre-
E'gotada� as materla8 dada� para ::ilma. dio, como tambem vende ou tro pre·

ordem do dia, ]evabtou-,e:) ses�ão O" i)ei.tos (!a infeliz foram corta-j dio que Sel'a informado p,>l" li1e,�m()

ás 2 horas d,i tarde. dos e qUlzeram-lhe arl';lnCar o cora· abalx,) asslgnaclo a quero () pt'<�te[l-
Ordem do dia de hoje: çâo. 'I d(�r; oura todas esttl� inf"rmações .fp

L UNICOS AGE�TES NESTA PROVINCIA
'

.

3a discus,ãn dos projectos 118. 37 e SUl põe-sH ser a coitada alguma I c(Hll o mesmo abjix', n�sig-"ado na :::' .�f!erq·
38,2& dos de ns. 40, 41 e 42, I" dos circiissial1a, victi'l1ii do mais ;d.r"z mesma ca.�a acima indicida. I 11 \V Fison & ,�l,)� di

de ns. 43. 44. 39, e o parecer adrlia.- ciume, e pel'tencente a. algum ha- i De�terro. 9 de ,'JovemiH'Í} de 188;�. I • ·
.

."soe�, e11_
do. remdavisinhanç.a. ;-A. R.Paiva. \;30 TO�A DO PRINcrr.:-:ernd"uala

I

tos que percebem pelo cofre ge·
ral; ora se a assembléa geral teve
u direito de d-cretar semelhante lei
corno as assembléas provinciaes não

podem imitaI-a? Acha que a emenda
tem toda a procedencia. Depois de
ou tras consid erações o orador con
clue o seu discurso e diz: cumpri
o meu dever, como espero que o

executor da lei cumpra o seu, res

peite direitos adquiridos pela anti.

gu idade e serviços prestados em

prol da ordem e segur-ança publica.
(Muito bem, muito bem),

(Seguem os discursos dos Srs. Ely
sen € Souza Pinto.)

ASSEMBLEA PROVINCIAL

A companhia dr amatica dirigida
pelo iutel l igente acto!' SI'. Ribeiro
Guimarães, representará por estes

Idivs, o importante drama em um pro
logo, cinco actos e sete quadres O

trapeiro de Paris.

OBSERVAÇÕES METEOROLO- '

GICAS
Dia 9, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 766,6.
Thermometros: minimo 20, 0,

maximo 28,0.
Céo nublado, vento SE, fraco.

Bemedio

Impo@t,o de predios
urbano@'

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
i· de Dezembro proximo futuro ELIXIR MIGI O
em diante durante o prazo de triu- li C
ta uias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do i· semestre do
imposto sobre predios urbanos e

de que trata a ultima parte do art. ELIXIR MAGICO
6· da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno próximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da ma-

nhã às 2 da tarde, devendo os col-
lectados satisfazerem o mencionado ELIXIR MAGICO
imposto dentro de sobredito pra- Remedio para
zo sob pena de, não o fazendo, se- senteria
rem onerados com a multa de 5
pOI' ,cento. .. . ELIXIR MAGICO

Consulado Provincial da Cidade I
R d'

do Desterro, em 2 de Novembro
em

I'
e 10 para

d i 889. A'
.

L
. icas

e J
...
- n.'-COTULO ULZ

do LLvrarnento.

Foram hontem
consumo da cidade

abatidas para
8 I ezes.

ANNUNCIOS

Vai esta noticia p()r conta da fo
lha franceza de onde a extrah ímos.

« Os jornaes yankees não querem
servir-se da linguagem das flôres;
acham-a demasiado poetica e não

sufficientemente pratica.
Assim, inven ta r a rn uma maneira

expressiva para, sem »er necessar io

recorrer á v u lga ri-lade elas palavras,
declararem o seu arnôr.
Por este processo, geauinamente

americano, (I joven gentleman que
enterrar o cha péo até aos olhos,
quer sign iâcar que »dora a sua pre
dilecta, de uma rnu ueira douda, (dou
dice que, entre parenthesis, faz as

delicias de todas as mulheres de

juizo) .

O chapéu à banda, quer dizer que
existe um perigo para a loira m iss

(admittindo que todas as misses são

loiras) em reconhecer aquelle CI)m

o qual el la esta inicoe.
Chu péo cahido para traz, significa

adeus. Arrancar o chapéu e cI1ITel··o
contra o flo.iudica um profundo des

espero.
«Quando o gentlernan estiver des

coberto, (o que é raro) e ati ar uma

pedra para dentro d« chapéu, trata
se de uma exprerbração que elie di

rige a mulher amada.
Se colloca o ch apéo no chão, des

pede-se della até ... a eternidade!
Quantn ã. vaporosa miss, si se

a bana com o cha péo, eq u i vale esse

gesto a dizer ao looer: « Vanha
e entenda-se, com minha t ia », se

atirar fór a o chapéo, o infeliz re·

pel li do tem lavrada a SUei sentença
n'osta formu l a terr ive l : «Amo
outro! »

BAHIA

_._-------------

'-ara desmancll.ar eJ.l.ga ..

nos

O abaixo assignad», Ilepar'ando no

Jornal do Commercio d« dia 7 do
c.ureute, na publicação, Repartição
da policia, te r sido preso no dia 4
um individuo de nome Partiria Vi
eira Machado, declara 0.0 publico e

aos seus amigos, que essa prisão não
1Ie entende com el la, corno pode p ro
v a r pela mesma repartição.

PORFIRIO JOAQUIM VIEIRA
MACHADO

Rua do RJ)sal·io n. 11.

EDITAL

�LIXIR MAGI�O
instantaneo contra todas
as moléstias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio

fluxo
para De-

DEI";LARAÇÕES
CASA

ELIXIR �lAGICO
Hemedio para Fe-
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi

gestão

ELIXiR MAGICO
Remedio pal'a mal

do Figado

Hemedio para
de cabeça

nG,··LI J,_

Remedio para Diar
l'héa

Dy-

Co-

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR "IAGICO
Para uso Extel'no

•

Para todas as dÓl'es

A' venda mn todas as drogarias.

ElIX�R MAGICO
,(
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.Jor1"lal do COlllinoreio

lr\,llIXIIi\ 11E TRIGO
A DINHEIRO

4 RU.A, T"O.0

O, é I --ti> 160 " l' 0""nap ,o� para -en ror a, a l')i\)" q, �Pl,ltll LP corps il -4' o me

t ro, moi-mo] ;J Sl800. dito. veo;i di' filrj bOl'tll,L\,. U i'a ilOi\'i,,4S.jOü, 5:-;:)00.
e 12$, lequp-; rl,; p"p,'Jl a $200, v·,lLlrlllil,"; [" lilll;(\ 1';11'.( bil!I!I'I1l, um :;600,
d uz i i 6$, !lllll110, í,Je:ll, idem, 11m 8900, .l n z i a 11$800, lt:'l]u':h COi!! ,,1'1111;1 a

2$400, enxovar- par;) biptiz.«!« :t 11S e 1.')$, vc"t.irltl., 1"1'111. :1 4$o()0 \"'S·

tidi)�. de f'ustã. bordados a lO$.[I"i1ço,. hor.l.ul l:i ii Ci$, fl·;tllji[;; pretas de .:eda
a 2$200,2$700,3$200, ," 4$700 UlI"tl'O, pl,s::t'l, ti·., c".�<\ r- -;8t1,1, p u l-eira s

ri 1 f "'<I,' /"'<!>/"'OO r.� ri' '1'· 'Y''''OO ')<J! ri . tou rauas u ()tr).) a 0ilP, .0�O ,.; 1J(jp, t ta s, ( i tas a ,....,;:;;D (; ')up. 11",�� p re a ....; a

1$500, pregi,dol'ei -luu rad..s a 2$, :2$500 e 3$500, .muers ii $200, $300,
$400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

4 RUA DO SENADO 4
------

L O J 1\ I) E 110 UPA nI rfA E A L F 1\ I r\ 1'1 j\ R I j\
114 RU,� DO PRINCIPE. t4
EITlilia, Buscl'l�

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimcnt"
de ruupa feita e alfaiataria, da rua do Principe para :1 mesma rua u-

14,ontle e:3pera a valiosa protecção dos Ireguezes.tem UIIl bonito e varia
do sortimentu, chegado da Europa pelo ultimo paquete, CUl1)n seja: pan
nos finos, casemiras do ultimo gosto pruprias para costumes, carnizas
brancas e de córes, chapeos de todas as qualidades, ditos de sol; li
nhas Clark, machinas para costuras, de diflerentes autores, com todos
0"'. seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar. '

VENDE TUDO POR PREÇO MUITO MODICO

14 RUA DO PRINCIPE 14
õ / _

CASA TRAJAN-O
UEPOSITO DE CALCADO

•

2 RUA DO SENADO 2
Acaba este estabelecimento dr) receber pelo p�qllete Rio Neçro, um

lindo sortimento de calçado vindo directamente da Europa corno sejão:
Bo ttas de pellica para senhoras e meninas, meias botta- de d u raq ue

preto, branco e de côres para senhoras e meninas, b-t tns bronzeadas ele
grades para meninos, ditas pretas com biquei ra d,! verniz. p ar a meuinos,
sapatinhos de setrm bordados para senhoril (fazenda chique), meias ho t tas
bronze adas de chng r ín p>ira meninas, ll()llr�eguins de to.las as qua hdades,
sapatinhos de duraque paca senhoras, sapatinhos de pe l lica para senhor-as
de todas as qual i 'ades. botins df: verniz e bezer-ro para homens (Mil iév).

E m u i tas outr-as qu o l idades, sendo t.idos estes artigos fabricados na

melhor offlcin« de Par iz, e se vende por preços sem competidor.

CARREIRÃO & C.
.,

TINTUlli\RIA U �l)a, senhora de idade, dese
Ja encontrar- uma outra se

nhora tambem de idade, de
bons costumes, para sua. compa
nheira, que receberá uma gratifi
cação pelos SPllS serviç s; na rua

do MeninJ Deus n, 51.

FRANCISCO OAPPARELLI participa
ao respeita val pu bl i oo e aos s'')us

freguezes, que cou tinua com a sua

offlciua dü tiutur.nr o, Ih qui I as

obras que têm sa h ido sã.. t()da� ga
ruruidas, pois h.t Gin�l) nnnos qlle'
tr:ibalha ne�te ramo de sen'iç<J nl'i,t 1

e<id;\t]e e ainda 11&'\ teve um.'} ['eela
lb'",Cào seqllel'.

--

(:;,Jo sempre ser procl.1l'nd,.> na

todos os dias.
�'PrENDE-SE ou aluga-se uma

\rI escrava m'lça, tendo vinle
annos de idade, que cosinha e lava'
para informações nesta typ.

'

I

,

-\ DO PRINOIP 118

! Triestc SSSF a 23$ por barrica,
I meios suecos dita a 8$000.

ARNIAZEiVI DA BARRICA

Rua do
-

PrillciDC 2323

Escroíulas e todas as Molestias
provenientes dellas: e para

DAR VIGOR AO CORPO
e

PURIFICAR O SANGUE.
Pr�panl4 o pela De J.C AYER aCIA.lo.oW Ma.,_&tUtt.

DEPOSITO r. EIU L

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pha r-maci a de

RtJ..ULiNO HORN

15 Rua do Príncipe 15

em todas as outras desta cidade.

MUSICAS fiOVAS

I
I
. �'}?)ENDE-SE uma bonita mohi-

\ .

� li.a, de medalhão; na rua de
João Plntll 11. 10.

Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commercio
--- .._._-----------
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A Fuga do Gato (walsa)
O Comeia (po lk«]

COMPOSIÇÕES DE

GUELFO ZANIRATI
Achão-se à venda nus casas dos

srs. Drn8sto Bainha, loja da Ancora
Vermelha, Blurn & Saldanha, largo
de Pal ac io, 0 Al fa ia ta r ia do Bom
Gosto.

PREÇO 1$000

Tonico, Reconstituinte, ReyLnerador
VI HO mNA�-IS'

ii!,r, ....

'"i!

.

'

. DE'�;. �1 '. l�\
do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz

Approvado pela Academia de Medicina

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debitiüo.d«,
proveniente da natureza do climu, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido.
o VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT. activa a circulaçi"io,

excita e restabelece as [uncçoes digestivas, recupera as forças e du.

o vigor e a saude.
Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no

rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza clt,

sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por
exceUencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto.

Consultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & Cie, Droguistes
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS 1$;.(
Tomar cuidado com as

'.' ;,�.;):'1';;·;).: -
falsificações. ;�,k·.it;'t',·,t';.....
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